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A EXPERIÊNCIA DA LUZ
A luz é talvez um dos elementos mais importantes a salientar no estudo da imagem. É a matéria com a qual ela se constrói. Não é em vão que a fotografia é, como nos indica a etimologia do termo, uma “escrita da luz”. Rudolf Arnheim considera este elemento como condição de possibilidade da própria imagem, já que é geradora de espaço, e também de tempo.
As diversas fontes de luz existentes produzem também obviamente sombras, e é por meio do jogo de luzes e sombras que damos relevo às imagens. Os grandes mestres da pintura sabiam dos efeitos de luz, utilizando-as para criar diferentes "climas".
A LUZ CRIA O ESPAÇO

Uma vez que a claridade da iluminação significa que uma dada superfície está voltada para a fonte de luz, enquanto a obscuridade significa que está afastada, a distribuição de claridade ajuda a definir a orientação dos objetos no espaço. Ao mesmo tempo mostra como as várias partes de um objeto complexo se relacionam entre si. As áreas de orientação espacial similar correlacionam-se visualmente por sua claridade similar. Quanto mais próximo da perpendicularidade incidente da fonte da luz elas se encontrarem, mais claras parecem.

SOMBRAS

As sombras podem ser próprias ou projetadas. As sombras próprias acham-se diretamente nos objetos por cujas formas, orientação espacial e distância da fonte luminosa são criadas. As sombras projetadas são lançadas de um objeto sobre outro ou de uma parte sobe outra do mesmo objeto. Fisicamente, tanto as sombras próprias quanto as projetadas são da mesma natureza; elas ocorrem nos lugares do ambiente onde a luz é escassa. Perceptivelmente são completamente diferentes. A sombra própria é uma parte integrante do mesmo objeto, tanto assim que na experiência prática geralmente não é notada, mas serve para definir volume. Uma sombra projetada, por outro lado, é uma imposição de um objeto sobre o outro, uma interferência na integridade do receptor.

As sombras projetadas devem ser usadas com cautela. Nos casos mais simples ligam-se diretamente ao objeto dos quais provêm.  A sombra de um homem encontra seus pés no chão, e, quando o chão é nivelado e os raios incidem num ângulo de cerca de 45 graus, a sombra produzirá uma imagem de seu dono, sem distorção. Esta duplicata de uma coisa viva ou morta obtida por meio de um objeto que a ela se liga e imita seus movimentos e,  ao mesmo tempo, é curiosamente transparente e imaterial, sempre atraiu a atenção. Mesmo sob condições perceptivas muito favoráveis, as sombras não são espontaneamente entendidas como um efeito de iluminação.

Conta-se que certos aborígines da África ocidental evitam atravessar uma praça aberta ou uma clareira ao meio-dia porque têm medo de “perder sua sombra”, isto é, se encontrarem sem uma. Quando se lhes perguntar por que não ficam igualmente amedrontados quando a escuridão da noite torna as sombras invisíveis, talvez respondam que não há tal perigo na escuridão, porque “à noite todas as sombras repousam na sombra do grande deus e adquirem novo poder”. Depois da “renovação” noturna elas aparecem grandes e fortes pela manhã – isto é, a luz do dia alimenta-se da sombra ao invés de criá-la.
Em todo o mundo a sombra é considerada como um efeito do objeto que a projeta. E a escuridão não aparece como ausência de luz, mas como uma substância positiva com direito próprio. O segundo eu frágil da pessoa é idêntico ou relacionado com usa alma ou poder vital. Pisar a sombra de uma pessoa é uma ofensa grave, e um homem pode ser assassinado apunhalando-se sua sombra.  Num funeral, deve-se tomar cuidado para evitar que a sombra de uma pessoa viva seja apanhada pela tampa do caixão e enterrada com o cadáver. Tais crenças não devem ser ignoradas como superstições, mas aceitas como indicações daquilo que o olho humano espontaneamente percebe.

ILUMINAÇÃO

A iluminação tende a guiar a atenção seletivamente, de acordo com o significado desejado. Um objeto pode ser destacado sem que seja grande ou colorido ou situado no centro. De modo similar, os aspectos secundários da cena podem ser subordinados à vontade.
Partindo da qualidade da luz, podemos distinguir entre iluminação natural e iluminação artificial (conseguida através do uso de flashes ou de iluminação contínua).
A iluminação da fotografia, tanto estática como para cinema, trabalha com uma única referência: o Sol. Embora as variantes sejam infinitas, e os climas criados com luz artificial em interiores tenham outras referências, direta ou indiretamente, o sol é a maior fonte de luz e por onde baseamos a estética de todas as outras fontes. Delimitamos duas características principais da luz solar:
· Quando a luz do sol atinge um assunto diretamente, dizemos que é uma luz "dura", ou seja, luz direta.

· Quando a luz do sol atinge um assunto indiretamente, dizemos que é uma luz "suave", difusa.
A diferença entre luz dura e luz difusa está nas propriedades contrastantes de cada uma. A luz dura não possui zona de penumbra entre a sombra e a luz, e a luz difusa a possui em vários graus, até o total desaparecimento das sombras e ausência de contrastes. É importante salientar que o grau de dispersão não depende apenas da qualidade da luz, mas também de seu tamanho físico. Quanto maior for a fonte de luz difusa e maior for a distância entre a fonte e o assunto, mais difusa será a luz, sendo o contrário verdadeiro. 
Também podemos falar em iluminação de alta intensidade (com o predomínio de luzes intensas), iluminação de baixa intensidade (com predomínio das sombras) e o que poderia denominar-se de “iluminação clássica ou normativa”. 
Outro aspecto importante é quanto à direção da fonte, pois isto determinará também a direção da sombra. É uma afirmação óbvia, mas seus desdobramentos nem tanto. Sempre que houver uma fonte de luz (e sempre há!) uma sombra será gerada. Para cada fonte de luz, haverá uma sombra. Isto não quer dizer que sempre todas as sombras estarão aparentes. Segundo a direção da luz, podemos falar de:
· Luz direta ou frontal - Quando uma cena está iluminada frontalmente, a luz vem por trás do fotógrafo, as sombras se escondem sob o assunto fotografado. Quando a fonte de luz é apontada sobre o assunto, utilizada sem quaisquer meios que modifiquem suas características originais, ou transmitida por meios que modifiquem suas características de difusão (sombrinha difusora, telas difusoras, etc). Este tipo de luz reproduz a maior quantidade de detalhes, anulando a textura e achatando o volume da foto, embora apresente ganho na saturação de cores. 
· Luz indireta - Quando a fonte de luz é refletida por superfícies que modifiquem suas características originais de transmissão e ou difusão (sombrinha refletora, rebatedores, etc). 
· Luz lateral - É a luz que incide lateralmente sobre o objeto ou o assunto fotografado, e se caracteriza por destacar a textura e a profundidade, ao mesmo tempo que determina uma perda de detalhes ao aumentar consideravelmente a longitude das sombras criando muitas vezes imagens confusas. Serve para dar destaque ao lado iluminado acentuando o relevo das massas e a textura das superfícies. 
· Semilateral - 
Iluminação focada entre a frente e a lateral do tema que produz uma maior visibilidade das bordas das sombras. 
· Luz zenital - É direcionada de cima, chamada "luz zenital", porque vem do zênite, produz sombras embaixo do assunto. Escurece os olhos e o maxilar e deixa bem claro o nariz e a testa. Por isso, costuma-se não recomendar, fotografar pessoas sob o sol de meio-dia, justamente por causa das sombras que se produzirão nos olhos, causando efeito desagradável.

· Inferior (de baixo para cima ou nadir) - Deforma ligeiramente a forma do tema com um aumento no tamanho.  
· De fundo - Efeito em que a iluminação é direcionada para as bordas do objeto. É utilizado para destacar os cabelos de uma pessoa ou o contorno de um objeto. 
· Contraluz - É a luz que vem por trás do assunto convertendo-o em silhueta, perdendo por completo a textura e praticamente todos os detalhes. É um tipo de iluminação que faz com que se destaque a silhueta do tema.
No cinema também, a iluminação vinda de trás serve para dar a uma figura a sinistra qualidade da obscuridade. A misteriosa sensação conseguida desta maneira se deve, em parte, ao fato de que a figura escura não se apresente positivamente como um corpo sólido material com textura e superfície perceptível, mas apenas negativamente, como um obstáculo à luz, sem volume e sem materialidade. É como se uma sombra se movesse no espaço, como uma pessoa.
_____________________________
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